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RESUMO 

A utilizaqão de Sistemas Computerizados através de dispositivos interativos torna-se a cada 

dia um imperativo para a agilizaqão dos processos decisórios e de controle. Sugere-se que 

na elaboraqão de Sistemas Computerizados interativos utilizem-se as técnicas das assim 

chamadas Linguagens de Consulta, como forma de facilitar a interaqão entre o usuário e 

o sistema. 

Este trabalho apresenta as características necessárias para uma Linguagem de Consulta, 

implementável no todo ou em parte, em Sistemas Computerizados interativos. 



ABSTRACT 

The utilization of Computerized Systems by mean of interative devices has become more 

and more necessary to  improve the decision and control process. 

For implementation of interactive Computerized Systems, we suggest the aplication of the 

tecniques of the so called Query Languages to  increase the user-system interaction. 

This work presents the necessary features of the Query Languages to be implemented on 

such systems in partia1 or total form. 
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A comunicacão é a essência da natureza do homem. O surgimento da linguagem entre os 

humanos, foi o ponto de partida para sua diferenciacão entre os demais animais. No aprimo- 

ramento contínuo desta linguagem diversas etapas foram vencidas, e sobre esta capacidade de 

vencer obstáculos mediante o uso da comunicacão tem o homem depositado a sua confianca 

a tal ponto de não mais utilizar a linguagem apenas como instrumento de diálogo, de lazer, 

mas sim como forma definitiva de trabalho e ação. 

A partir do momento em que a linguagem passa aser considerada um instrumento de trabalho, 

surge a sua estilizacão e de certa forma uma fulga às'veleidades da comunicacão informal, e nas 

diversas categorias profissionais tem lugar a formacão de verdadeiros dialetos técnicos aos 

quais apenas os iniciados conseguem intepretar plenamente, da mesma forma como no pas- 

sado as tribos de cada região possuiam seu dialeto. 

A comunidade de processamento de dados (PD) também possue a sua própria linguagem 

técnica, constituida dos inúmeros jargões da I íngua inglesa utilizados no ramo com significados 

exclusivos muitas vezes distanciados de seus significados originais. Entretanto, esta mesma 

comunidade de PD percebe, no momento, as barreiras que a especializacão das classes e os 

dialetos técnicos próprios a cada uma delas vem criando à consecucão plena dos objetivos 

sócio-econômicos das atividades de PD. Os usuários dos sewiqos de PD tem dificuldade em 

gerar as solicitaqões, pois a comunicacão com os técnicos de PD é cada vez mais estreita 

devido ao desconhecimento de parte a parte dos termos empregados e dos conceitos que estes 

expressam. Esta barreira, fruto da estilizacão das linguagens vem a ser removida parcial ou 

totalmente com uma nova modalidade de oferecimento dos servicos de PD - a comunicacão 

direta dos usuários com os sitemas sem interferencia dos técnicos de PD. 

A comunicaqão direta dos usuários com os sitemas exige no entanto que estes sistemas sejam 

capazes de "entender" as consultas dos usuários numa linguagem acessível a usuários de 

qualquer nível, pois se diferente fosse, teríamos novamente a necessidade de um técnico de 

PD especialista nesta linguagem para formular as consultas dos usuários. 

Sugere-se pois um avanco no sentido das linguagens naturais, não no sentido completo que 

entendemos de difícil implementacão, mas na direqso de um modelo capaz de dotar o diálogo 

usuário-sistema dos contornos de um diálogo natural, eliminando-se ao menos parcialmente a 

rigidez que caracterizam os sistemas de aplicacões atuais. 

Acreditamos que num ambiente de comunicacão mais ameno, obtido pela utilizacão das 

técnicas de linguagens de consulta, a produtividade dos usuários de sistemas tenda a crescer, 

bem como o interesse pela pesquisa seja renovado e ampliado. 

No presente trabalho discutiremos a sistematizacão do "diálogo" com o objetivo de tracar as 

suas linhas mestras, detalhando as características mais importantes do processo e dando a 

conhecer exemplos de aplicacão destas técnicas em sistemas de atualidade. 



CAP. I INTRODUCÃO AS LINGUAGENS DE CONSULTA 

1.1 NíVEIS DAS LINGUAGENS DE CONSULTA A BASES DE DADOS 

O acesso às bases de dados é feito por linguagens que são processadas em vários níveis, segun- 

do o distanciamento da base de dado real. 

N ÍVE L-3 Linguagens de Consulta 

Consiste num interpretador de comandos de alto nível compostos de termos da 

linguagem natural. 

N IVE L-2 Analisador de Sintaxe 

Consiste num mapeador da linguagem de consulta noutra linguagem de mais 

baixo n ível. 

N ÍVE L-I Analisador de Semântica 

Consiste num analisador de relacões e inferências da pergunta, cujo objetivo é 

evitar o acesso a base de dados (AB R74). 

NIVEL-O Linguagem de Manipulacão de Dados 

Linguagem de acesso a base de dados que se utiliza das rotinas de acesso do 

sistema operacional. 

Fig. 1.1 



1.2 NÍVEIS DE UTI LIZACÃO DAS LINGUAGENS DE CONSULTA 

A existência de uma base de dados pressupõe a existência de uma organizacão que provenha 

os recursos necessários a sua realizaqão. Além disso e pressuposto também a existência de um 

"software" capaz de prover ao usuário o acesso e gestão das informacões contidas na base de 

dados. Neste contexto pode-se caracterizar o "espectro" do relacionamento dos usuários da 

organizacão (SPR77) com o sistema, para o acesso as informacoes da base de dados, pela 

figura abaixo. 

DE CONSULTA ? 

Fig. 1.2 
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Percebe-se assim que quanto maior o nível hierárquico do usuário na organizacão, maior será 

a necessidade que este possui de dispor de uma linguagem de consulta que lhe permita efetuar 

consultas com rapidez e precisão. 



1.3 OS PROBLEMAS DO DIALOGO 

O diálogo se caracteriza por uma interaqzo entre duas partes com interesse comuns, cujo 

processo é limitado por alguns problemas que podem ser classificados nos tipos abaixo: 

Entrada das Informaqões 

Ou o usuário na"o consegue fornecer as informaqões adequadamente, ou o sistema, por suas 

limitaqões, não está preparado para receber informaq8e.s ao nível que o usuário necessita 

informar. 

Tratamento das Informaqões 

O sistema não é capaz de executar todos os processamentos solicitados pelo usuário, ou o 

faz em tempos que impedem sua utilização. 

Comunica@o dos Resultados 

O sistema fornece os resultados obtidos sem a "apresentaqão" adequada ao fim desejado, ou 

sem a flexibilidade exigida pelo usuário. 

1.4 CLASSIFICACÃO DOS PROBLEMAS DO DIALOGO 

Analisando-se os problemas do diálogo, percebe-se que eles são originários de 3 fontes básicas: 

o Dispositivos de I nteraqão 

o Capacitacaõ Técnica do Usuário 

o Flexibilidade do Sistema 

1.4.1 PROBLEMAS ORIUNDOS DOS DISPOSITIVOS DE INTERACÃO 

Há uma evolucaõ contínua na tecnologia dos terminais utilizados para o diálogo, entretanto a 

tendência é uma especializaqão para aplicaqões muito específicas, como por exemplo os termi- 

nais de entrada de dados (Data-Entry) e os terminais gráficos. Este fato dificulta a utilizaqaõ 

dos terminais como instrumento de diálogo. 



1.4.2 PROBLEMAS ORIUNDOS DA FALTA DE CAPACITACÃO TECNICA DO 

u s u A ~ i o  

Em virtude da acirrada competicão mercadológica as pessoas tendem a especializar-se em sua 

área técnica em detrimento da capacitacão mínima requerida para utilizacão dos sistemas. 

1.4.3 PROBLEMAS ORIUNDOS DA FALTA DE FLEXIBILIDADE DOS SISTEMAS 

O sistemas de computacão produzidos autalmente são herméticos e dirigidos a condicões 

previamente estabelecidas, as quais pressupõe-se sejam do conhecimento do usuário, o que no 

entanto nem sempre é uma realidade permanente, dificultando assim sua utilizacão por 

usuários não treinados ou leigos. 

DIALOGO ------------ 
INTERAÇÃO =-------j) USUARIO 
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SISTEMAS 

Fig. 1.4 



1.5 OS DISPOSITIVOS DE EXECUCÁO DO DIALOGO 

0 s  dipositivos mais comuns nos dias atuais são os terminais de vídeo, entretanto existe uma 

gama de equipamentos que são aplicados na utilizaqão dos sitemas, os quais sZo mostrados na 

tabela abaixo (MAR73). 

1 ENTRADA DE DADOS 1 

APLICAÇAO 

PASSAGENS 

TIPOS DE TERMINAIS 

TELEX I ViDEO I GRAFICO I AUDO 

I FINANÇAS I 
PROJETOS 
E EQUIPL 

DE MÁQUINAS 
IMENTOS 

Fig. 1.5 

Pode-se ver, pela exposiqão dos ítens procedentes, que o diálogo está sendo prejudicado por 

diversos fatores. Entretanto, o fator que preponderantemente impede a difusão dos sistemas 

interativos dotados de linguagem de consulta atualmente é a má qualidade técnica dos sistemas. 

Desta forma, acreditamos que uma melhor avaliacão das necessidades do usuário e a adoqão 

das técnicas expostas nos capítulos que se seguem poderão contribuir para uma efetiva 

utilizacão das informaqões disponíveis, pelos usuários em nível de decisão. 

A literatura técnica em PD não apresenta até a data uma discussão das técnicas aqui propostas 

de forma organizada e que efetivamente contribua para a adoqaõ de técnicas de diálogo pelos 

Sistemas de Aplicaqão. 



CAP. I I CARACTERíSTICAS COMUNS AOS VARIOS NÍVEIS DO DIALOGO 

O início da sessão é um procedimento que consite na execucão de alguns passos que inde- 

pendem do sistema de aplicacão que será usado. 

o Ligar o Terminal a Rede Elétrica 

o Acionar o botão "LigaIDesliga" do Terminal 

o Colocar-se como Usuário Ativo do Sistema Operacional 

o Chamar o Sistema de Aplicacão Desejado 

TERYINAL 

ACIONAR O 

SISTEMA 

OPERACIONAL 

SISTEMA CPERACIONAL 

Fig. 11.1 

A partir do momento em que o sistema de aplicacão está pronto, passa-se ao domínio do que 

consideramos o diálogo propriamente dito entre o usuário e o sistema. 



11.2 RECONHECIMENTO DO USUÁRIO 

Dado que as informacões armazenadas em uma base de dados possuem na maior parte das 

aplicacões, um certo grau de sigilo, ou ainda porque o acesso a estas informacões demandem 

um determinado processo de faturamento, é usual a identificacão prévia de toda e qualquer 

pessoa ou procirama (DAT77) que tente o acesso a base de dados. 

A identificacão se processa através do fornecimento pela pessoa ou programa, de senhas, cuja 

interpretacão decidirá se o usuário pode ou não ter acesso a base de dados bem como o nível 

de utilização permitido. 

A fim de proteger as senhas, é comum a utilizacão de métodos de ocultacão das senhas no mo- 

mento em que são fornecidas ao sistema, que variam de acordo com o equipamento utilizado. 

Quando se utilzam terminais de vídeo retira-se o "eco" dos caracteres da senha, ou seja as 

senhas não são impressas no vídeo quando digitadas pelo usuário, porém o sistema as recebe e 

executa as funcões de validacão. Ouando s30 utilizados terminais tele-impressores, a região 

onde a senha será digitada é previamente preenchida pela sobreposiqão de caracteres tais 

como "X" e "W" de tal sorte que a senha uma vez impressa sobre esta "máscara" se torne 

ininteligível. A utilizacão por parte de outros programas se dá pelo uso de "lnterfaces" que 

se incumbem da identificacão segundo os mesmos mecanismos de validacão das senhas. 

Quando a senha fornecida não for localizada no arquivo de senhas, deve-se dar ao usuário a 

chance de digitar corretamente a senha por um número finito de vezes (3, 4 vezes) ao fim do 

qual o sistema deve deixar de atender a esse usuário. 

Caso a senha fornecida tenha sido invalidada por decurso de prazo, deve-se informar clara- 

mente ao usuário e orientá-lo sobre os procedimentos para obtencão de nova senha. O uso de 

senhas com prazo de validade e útil nos ambientes de sistemas com fins comerciais, ou quando 

o nível de sigilo das ínformacões o exigir. 

NECESSIDADE . 

FORNECER A i- 
S E N H A  u\ 

VALIDAR A 'n 
USUARIO 
ATIVO 

Fig. 11.2 .' 
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11.3 AUTENTICACÃO DO USUARIO E DO SISTEMA 

A fim de proteger a base de dados contra o acesso de pessoas desonestas e inescrupulosas 

que venham a ter conhecimento de senhas de outros usuários, é necessário que o sistema 

antes de permitir o acesso a base de dados proceda a uma autenticaca"~ do usuário (DAT77). 

A autenticacão do sitema pelo usuário é necessária para assegurar a correta manipulacão da 

base de dados selecionada, e a obtencão dos resultados esperados. 

11.3.1 AUTENTICAÇAO DO USUÁRIO PELO SISTEMA 

Consite na solicitacáó ao usuário de determinadas informacões, de composicão variável, cujo 

conteúdo, sequência ou forma de apresentacão sejam conhecidas apenas pelo usuário verda- 

deiro. Algumas das formas de autenticacão conhecidas são: 

o Cartão Magnético 

Após o fornecimento da senha, um cartão magnético contendo um código de autenticacão 

deve ser introduzido em um dos orifícios existentes para esse fim, cuja posicão depende da 

senha fornecida. 

o Questionário Pessoal 

Algumas perguntas de cunho pessoal devem ser respondidas pelo usuário logo após o forne- 

cimento da senha, sem que no entanto estas respostas reflitam a situacão real do usuário, e 

sim uma situacão fictícia estabelecida previamente que pode ser alterada a cada fim de 

sessão. 

o Relatório da Última Utilizacão 

O sistema solicita do usuário alguns detalhes da última utilizaqão, e ao mesmo tempo for- 

nece um relatório completo sobre a última sessao. 

e Algoritmos Especiais 

O sistema fornece ao usuário um número aleatório e este tem que fornecer a resposta cor- 

reta de acordo com um algoritmo simples que o usuário tenha anteriormente memorizado. 

Exemplo: O Sistema Fornece - X, V, Z 
O Usuário Fornece - Os dois algarismos após a vírgula do resultado da 

expressão abaixo : 



O algoritmo pode incluir a data, o número do terminal, a Última resposta dada, ou seja, 

alguma informacão gerada aleatoriamente. 

Códigos de Senha Variáveis 

O sitema altera a senha do usuário a cada sessão, pela variacão de algumas letras de sua 

senha básica, segundo uma lei de formacão simples que o usuário deve conhecer, de forma 

que a cada sessão uma senha diferente deve ser fornecida para a autenticacão do usuário. 

Exemplo: 1) SEGREDO - - -  ... 2) SFGRFDP e - -  ... 3) SGGRGDQ ... 

Neste exemplo as letras nas posiqões 2, 5 e 7 são trocadas pelas suas sucessoras na ordem alfa- 

bética a cada sessão. 

e Lista de Senhas Usadas Ciclicamente 

O usuário não dispõe de apenas uma senha, mas sim de uma série delas que devem ser 

usadas numa determinada ordem. 

Exemplo: JACXYZ, JACZXY, ABD347, ACY324 

Neste exemplo, após uma sessão em que tenha sido usada a senha JACXYZ - deverá ser utili- 

zada a senha - JACZXY. 

11.3.2 AUTENTICACAO DO SISTEMA PELO USUARIO 

Consiste na verificacso pelo usuário das características do sistema através das suas informaqões 

preliminares (veja item 11.5) ou de testes específicos. 

a Relatório de Última Utilizacão 

O usuário solicita detalhes da última utilizacão, tais como a hora da sesstio, sua duração, 

operacões executadas, etc. 

a Algoritmos Especiais 

O usuário seleciona um algoritmo (ou funqão) de teste e fornece um valor inicial para que o 

sistema forneca a resposta. Este algoritmo poderá ser formulado pelo próprio usuário du- 

rante a implantacão. 



11.4 ACESSO A BASE DE DADOS 

O acesso a base de dados, diciplinado pelas senhas, se processa condicionado ao tipo de 

usuário e aos tipos de acões que Ihes são permitidas. 

11.4.1 TIPOS DE USUARIOS DE BASES DE DADOS 

0s usuários de uma base de dados podem ser classificados em funcão do nível de autorizacCio 

ou restricão de acesso que Ihes foi atribuida. 

a Usuário Principal 

Normalmente conhecido por "Administrador da Base de Dados", tem acesso irrestrito a 

Base de Dados podendo executar quaisquer acões (Veja item 11.4.2) 

a Usuário Privilegiado 

Tem acesso irrestrito a Base de Dados, porém tem limitada autorizacão para execucão de 

determinadas acões de controle tais como Cria~ãoIDestruicão, Geracão de Cópias, etc. 

Usuário Final 

Tem acesso restrito a Base de Dados e não tem permissão para execucão de acões de 

controle operacional sobre a Base de Dados. 

11.4.2 ACÕES SOBRE A BASE DE DADOS 

As aqões constituem o atendimento a uma solicitacão que o usuário expressa através da lingua- 

gem de consulta. Existe uma gama de acões que podem ser solicitadas pelo usuário, para serem 

executadas sobre uma base de dados. 

a CriacãoIDestruicão 

Criacão - Aqão de definir a estrutura da Base de Dados e proceder a carga inicial de 

dados 

Destruicão - Acão de remover a Base de Dados do meio de gravacão acessível a todos os 

usuários 

a Geracão de Cópias 

Aqão de reproduzir a Base de Dados de um meio de gravacão para outro sem perda ou alte- 

racão das informacões. 



ri Reorganizaqão 

Acão de reorganizacão dos diretórios de uma Base de Dados visando melhorar a sua perfor- 

mance de respostas. 

ri Manutencão de Senhas 

Acão de inclusão de novos usuários no sistema ou a manutencão das senhas por acões de alte- 

raqões, exclusões, mudanca da classificaqão do usuário, listagem das senhas, etc. 

e Relatórios de Controle 

Funq6es do sistema que fornecem relatórios de análise ou de avaliaqão de performances ou 

ainda de estatísticas de utilizaqgo e faturamento. 

ri Leitura de Campos 

Acões de consulta aos campos de Base de Dados através dos comandos da linguagem de 

consu Ita. 

ri Alteraqões de Campos 

Aqão de alteraqão do conteúdo dos campos da Base de Dados através dos comandos da lin- 

guagem de consulta. 

Exclusões de Campos 

Acão de remover campos de informaqão de uma determinada entidade que existe na Base de 

Dados, através de comandos da linguagem de consulta. 

11.4.3 NÍVEIS DE RESTRIÇAO DE ACESSO 

As rotinas de autorizaqão de acesso são acionados para identificar o usuário e determinar a 

sua classificaqão no tocante a util izaqzo das Bases de ~ados,  fixando para toda a sessão da 

consulta, a faixa de acão permitida, ou seja o nível de restriqão (ou de autorizaqão) de acesso. 

ri Restricão de Acesso a Base de Dados 

Este é o maior nível de restriqão e se verifica pelo fornecimento de uma senha válida. 

ri Restricão de Uso de Funqões de Manipulaqão 

Este é o nível em que se delimitam as funqões do administrador de Bases de Dados e os 

outros usuários. 



o Restriqão de Acesso a Campos de Informaqão da Base de Dados 

Este é o nível de separacão entre usuários privilegiados e naõ privilegiados. Os primeiros podem 

ter acesso a todos os campos enquanto que os Últimos não têm essa autorizacão. 

e Restriqão de Acão Sobre Campos de Informaqão 

Esteé o nível de maiorcontrole das restricões, e se destina a permitira manipulação contro- 

lada das Bases de Dados por pessoas pouco especializadas ou com funcões bem definidas na 

organizacão. Podem ser sumarizadas em 3 tipos. 

- Leitura de determinados campos 

Alguns campos de informacão podem ter o acesso protegido, tais como: 

Salários de funcionários 

Preqos de novos produtos 

Códigos militares 

Restringe-se pois a leitura destes campos da parte das senhas não autorizadas. 

A restriqão de leitura implica automaticamente na restricão de alteraqões e exclusões, não 

sendo no entanto a recíproca necessariamente verdadeira. 

- AlteraqíSes de Determinados Campos 

A aqão de alteracão pode ser restringida em todos os campos de informaqão, ou apenas 

naqueles de maior importância. 

Como em algumas aplicacões a aqão de alteracão é frequente e envolve o manuseio de grandes 

volumes de dados, é comum atribuir esta tarefa a técnicos especializados, com autorizaca"~ 

exclusiva de executar alteracões, sem permitir-lhes a leitura dos campos da Base de Dados. 

A restricão de alteracão pode ainda ser dirigida, permitindo-se ao usuário que altere os valores 

dos campos somente se os novos valores preencherem em algumas condicões, relacionadas com 

os antigos valores, geralmente da forma: 

VN > VA * P 

VN < V A  * P 

VN = F ( V A )  

onde 

VN - Valor Novo 

V A  - Valor Antigo 

P - Percentual 

F (VA) - Funqão Algébrica do Valor Antigo 

o Exclusões de Campos 

Esta é a aqão mais perigosa que o usuário exerce sobre as Bases de Dados, sendo por isso 

mesmo necessário que se restrinja ao m inimo necessário, o número de pessoas autorizadas a 



executá-la. A restricão pode ser parcial, quando aplicada apenas sobre alguns campos, ou total 

quando aplicada sobre todos os campos. A exclusão pode ainda ter as seguintes interpretacões. 

- Exclusão de várias ocorrências do campo 

É a exclusão qualificada das ocorrências que atendam à condicão fornecida. 

- Exclusão de todas as ocorrências do campo 

E a exclusXo completa que altera profundamente a estrutura da Base de Dados, reduzindo 

o seu tamanho físico. 

11.5 INFORMAÇÓES PRELIMINARES SOBRE O SISTEMA 

Existem algumas informacões sobre o sistema que podem ser fornecidas ao início da sessão. 

e Identificacão da Instalacão 

Denominacão da instalacão da Base de Dados, bem como a data e hora do processamento 

que se inicia. 

a Identificacão do Sistema 

Versão do sistema, data de sua instalacão e anúncio de novas facilidades. 

a Serviqo de Comunicacão entre Usuários 

O sistema informa ao usuário quantos usuários estão utilizando o sistema neste momento 

e permite que sejam transmitidas mensagens entre eles sem prejuízo das acões normais 

sobre as Bases de Dados. Quando algum usuário envia mensagem para outro usuário que 

não esteja operando o sistema no momento, esta mensagem é armazenada até que o usuário 

destinatário entre em contato com o sistema, quando então todas as mensagens que lhe 

foram enviadas são apresentadas di retamente no terminal ou em impressora. 

a Característica das Bases de Dados 

Conjunto de informacões sobre a Base de Dados selecionada, que permita ao usuário uma 

vis80 global de Base e um eficiente uso de seu potencial. 

- Tamanho da Base de Dados em Caracteres 

- Data da Última Recuperacão 

- Período Coberto pelas Informacões Armazenadas 

- Conteúdo da Base de Dados (campo, itens em cada registro) 

- Campos Pesquisáveis (se n8o forem todos) 

- Estratégias para uso ou para fugir de armadilhas próprias da Base de Dados 



Estas informacões poderão ser fornecidas automaticamente, ou mediante solicitaq30 do 

usuário. Podem ainda ser divididas em dois grupos, segundo sua importância e extensão de 

apresentacão, permitindo-se sempre que o usuário comande a  omissa"^ de sua apresentaca"~. 

11.6 ESCOLHA DO CONTEXTO ADEQUADO AO USUARIO 

O diálogo entre os sitema e o usuário, pressupõe a existência de um contexto previamente 

estabelecido, ou seja, de acordo com a classificacão do usuário define-se o grau de "entendi- 

mento" que deverá nortear a in terpretaçso das perguntas feitas. 

O estabelecimento deste contexto de diálogo será necessário na medida em que o sistema 

possua rotinas de interpretacão de perguntas capazes de "deduzir" significados de termos 

parcialmente fornecidos (WAL78) ou ainda se sTo permitidas segmentacões de perguntas, em 

que o argumento da pergunta anterior vale para a pergunta seguinte. 

O contexto pode ainda ser extendido para a interpretacão de termos técnicos especiais, 

comuns dentro de determinada área profissional. Isto facilita a interpretacão de perguntas, 

pois diminui o número de termos a pesquisar quando do exame das perguntas. 

Fig. 11.6 

COMPOSIÇÃO DO CONTEXTO 

e Estruturas de ~nforrna~ões suportadas 
e Terminologia técnica adequada 
a 1nformaçÕes adicionais desejáveis 
a Forma de entrega dos resultados 



11.7 NORMAS DE SEGURANCA E RECUPERACÃO 

A seguranqa de sistemas se faz necessária para a prevenqão de situaqões que coloquem em 

risco as informaqões contidas na base de dados. Os riscos a que estão expostas as informa- 

cões de uma base de dados, são: 

a Danificaqão por manipulaqão indevida 

o Danificacão por falhas de equipamentos 

a Sinistros 

a Furto ou destruiqão intencional 

o Uso das informaqões por pessoas não autorizadas 

As precauqões para evitar a danificaqao ou destruiqão da Base de Dados dependem do agente 

danificador. 

e O Sistema que Manipula a Base de Dados 

O sistema deve ser desenvolvido segundo uma metodologia que permita analisar todas as 

situaqões anormais a que o sistema será submetido ao longo de sua vida útil. Além disso, 

antes de sua efetiva implantaqão o sistema deverá ser submetido a testes simulados que 

demonstrem sua resistência nas situaqões de exceqão. Nos casos de utilizaqão de sistemas 

prontos, é necessário que ao menos os testes sejam acompanhados por técnicos de PD que 

auferirão a capacidade do sistema de sobreviver às situaq8es anormais. 

a Os Equipamentos que são Utilizados para Operacão do Sistema 

A instalaqão utilizada deve atender as condiqões seguranqa típicas tais como - alarme 

contra inundaqão e incêndio, dispositivos de controle de incêndio, equipamentos e pre- 

venqão contra sobrecarga de tensão, cofres blindados para seguranca de arquivos. 

Além disso um esquema de manutenqão preventiva deverá ser adotado para prevenir 

quaisquer falhas nos equipamentos que possam afetar a Base de Dados. 

o O Usuário do Sistema 

Todos os usuários deverão ser treinados no uso do sistema, dentro de sua faixa de util izaqão. 

Poderão ser aceitos usuários não treinados, desde que a linguagem de consulta seja auto- 

explicativa e de fácil entendimento para o usuário leigo em PD. 



Recomenda-se ainda que as aqões de alteracão da Base de Dados sejam restringidas a um 

número mínimo de usuários dentro da organizacão. A restric30 pode ainda ser orientada 

para os campos que o usuário poderá consultar (veja item 11.4.3). 

O usuário mal intencionado, que venha a ter conhecimento das senhas de outros usuários, 

pode ser impedido de acessar a Base de Dados através da alteracão periódica das senhas 

(veja item 11.3.1 ). 

11.7.2 PREVENÇAO CONTRA SINISTROS, FURTOS OU DESTRUICAO INTENCIONAL 

Para prevenir contra estes danos é necessário a manutencão de cópias da Base de Dados 

mantidas em lugar seguro, diverso daquele em que o sistema é operado normalmente. A 

utilizacão de cofres blindados a prova de fogo e de inundaczo, na própria instalacão ou nos 

locais alternativos assegura um melhor nível de protecão a Base de Dados. 

11.7.3 USO DAS INFORMACOES POR PESSOAS NAO AUTORIZADAS 

Um dos riscos de mais difícil detecão é o uso das informacões por pessoas inescrupulosas em 

proveito próprio ou de grupos externos ou mesmo da própria organizacão. Nestes casos apli- 

cam-se as proposicões feitas nos itens 11.2, 11.3 e 11.4, existindo ainda algumas técnicas de co- 

dificacão das informacões, aplicáveis principalmente nos casos de transferência de dados de 

um equipamento para outro, ou de uma instalacão para outra através de redes de transmissão 

de dados (HOF77). 

A seguranca das informacEes é uma preocupacão importante quando se trata de sistemas 

interativos. Entretanto ela não deve ser implementada de forma que o usuário seja inibido 

de utilizar o sistema pois isto vai de encontro com o principal objetivo das próprias lingua- 

gens de consulta, que é de facilitar o acesso e estimular o uso das informacões como base 

dos processos decisórios. Sugere-se pois que se adotem esquemas de protecão por níveis de 

importância, considerando-se a própria Base de Dados e principalmente que esses níveis 

de seguranca sejam adotados de comum acordo com o usuário principal do sistema. 



CAP. I I I DIALOGO DE ALTO NíVEL 

Os diálogos de alto nível podem ser descritos como processos de obtenqão de informaqões 

a partir da interaqão homem-máquina. 

As etapas que compõe este processo serão apresentadas nos itens seguintes, onde procu- 

ramos detalhar a lógica funcional de cada etapa, quais sejam: 

a Preparaqão da Pergunta 

a I nterpretacão da Pergunta 

o Validacão da Pergunta 

a Preparacão da Resposta 

o Entrega de Resultados 

Fig. 111.0 



III.l PREPARACÃO DAS PERGUNTAS 

A forma de preparar a pergunta depende da forma de diálogo permitida pela linguagem de con- 

sulta. As duas formas básicas são: 

Diálogo Orientado ou Menu de Opqões 

E oferecido ao usuário uma lista de funcões disponíveis para que este selecione a que mais 

lhe convier, por indicacão do número ou letra da opqão escolhida. 

A seguir é aberto novo conjunto de opqões sobre a inicial, levando o usuário a percorrer um 

longo (e As vezes desnecessário) caminho de uma sintaxe pré-fixada. As respostas do usuário 

poderão sofrer variaqões quer pelo fornecimento de informacões, quer pela indicacão de 

respostas simples do tipo sIM(S) ou NÃo(N). 

Diálogo Livre ou de Alto Nível 

E oferecido ao usuário um conjunto de comandos dotados de uma sintaxe própria, composta 

de termos da linguagem natural e de termos de alguma linguagem técnica orientada para o 

usuário. 

Neste caso a preparaqão da pergunta compreende o fornecimento de comandos e dados, com- 

binados adequadamente. 

A existência de uma sintaxe próxima da linguagem natural facilita a preparacão da pergunta. 

Entretanto mesmo esta sintaxe demanda um mínimo de estudo para sua plena compreensão. Uma 

solucão para evitar essa necessidade é a implantaqão de rotinas de socorro (veja I1 1.1.3), que 

auxiliam o usuário na preparacão das perguntas. 

- DIALOGO L I V R E  OU DE ALTO N I V E L  

PERGUNTA 

Fig. 111.1 



III.l.l DEFINIR O PROBLEMA 

Consiste na análise pelo usuário dos contornos reais do seu problema caracterizando quais os 

resultados que deverão ser obtidos através da linguagem de consulta. 

E o estudo da documentacCio da linguagem para formar a pergunta, sintaticamente correta. 

111.1.3 ROTINAS DE SOCORRO 

O usuário poderá necessitar de ajuda na preparacão da pergunta no sentido de esclarecer de- 

talhes sobre determinado comando ou funcão. Nestes casos é útil a existhcia de comandos 

especiais de ajuda, reunidos por exemplo num comando de SOCORRO. O comando SOCOR R 0  

poderá fornecer uma descricão de todos os recursos da linguagem de forma seletiva (através de 

menu por exemplo) ou ainda indicar referências bibliográficas adequadas e os telefones das 

equipes de suporte operacional. 

111.1.4 FORNECER A PERGUNTA 

E o processo de digitar a pergunta em algum equipamento de interacão segundo as regras de 

sintaxe da linguagem de consulta. 

111.1.5 OUTROS RECURSOS NECESSARIOS NA PREPARACÃO DA PERGUNTA 

Dado que a funcionalidade de uma linguagem de consulta depende do grau de dificuldade que 

terá o usuário para preparar a pergunta, damos a seguir algumas características das linguagens 

que visam facilitar este processo. 

e Forma Abreviada dos Comandos 

A linguagem deve prover 2 formas de comandos 

- Completa 

- Abreviada 



A forma completa será utilizada pelos usuários inexperientes, enquanto que a forma abrevi- 

ada será utilizada por aqueles mais experientes como forma de agilizar consultas e permitir- 

Ihes que formem perguntas mais longas. 

o Variacões de Grafia 

A linguagem deve permitir na formacão da pergunta o uso de variacões de grafia comuns na 

linguagem natural ou técnica. 

Exemplo: JAN - EQUIVALE A - JANEIRO 

MTS - EQUIVALEA - METROS 

Consultas Simples ou Grupadas 

A linguagem deve oferecer a possibilidade de segmentacão da pergunta. Assim o resultado 

de uma pergunta poderá ser utilizado por perguntas subsequentes, que agirão sobre o con- 

junto de informacões obtido pela primeira, ou adicionarão a estes novos dados. 

Este recurso é de particular utilidade na redução de erros de sintaxe e rapidez de proces- 

samento das perguntas, além de permitir ao usuário uma segmentacão de ídéias e controle 

sobre os resultados obtidos. 

Operadores Aritméticos e Lógicos 

A linguagem deve ser provida de operadores que permitam a composicão de perguntas com 

base nos valores dos campos, tais como: 

- Operadores Aritméticos - - - > < A I 
- Operadores Lógicos - AND OR NOT 

Os operadores aritméticos são utilizados em campos numéricos e datas, sendo essenciais em 

operaqões de selecão de informacões através de campos destes tipos. 

Os operadores lógicos são utilizados para expandir a pergunta ou para interceptar conceitos 

como método para expandir a pergunta, ou, ainda, para excluir da resposta termos indese- 

jáveis. 

Condicão de Pertinência e Existência 

Operadores especiais que permitem a selecão de informacões sobre elementos que possuem 

um determinado campo com valores dentro de uma faixa ou que simplesmente possuam o 

campo em questão preenchido com informacões. 

Exemplo: . . . Alunos com Notas entre 5 e 10 

. . . Alunos que possuam C.P.F. 



o Funcão de Descricão dos Campos de Informacão 

E a funcão que descreve os campos de informacão, fornecendo: 

- Códigos dos Campos 

- Descricão Detalhada dos Campos 

- Tamanho em Caracteres 

- Estrutura dos Campos 

- Tipo do Campo (se o campo é chave ou não) 

Estes dados permitem ao usuário uma melhor composicão de suas perguntas. 

o Utilizacão de Sufixos 

Nas aplicacões de biblioteconomia é comum a necessidade de recuperacão de títulos 

através de palavras-chaves do título. Isto é obtido pela recuperacão de todos os títulos 

que possuam um determinado sufixo, passando o usuário a formar a sua pergunta após a 

obtenção da palavra chave. Este conceito pode ser extendido a qualquer sufixo dos títulos, 

tendo o usuário a possibilidade de indicar quantas letras comporão o sufixo ou raiz, sobre a 

palavra oferecida como argumento da pesquisa. 

o Mapeamento de Arquivos por "Strings" de Caracteres 

Em algumas aplicacões de tratamento de textos é Útil que o acesso possa ser feito por 

qualquer conjunto de caracteres (strings) contidos em campos chaves ou não. 

6 Funcão que Produz um Dicionário de Acesso 

É a funcão que fornece informacões para análise dos campos, através das seguintes carac- 

terísticas: 

- Número de ocorrências do campo 

- Estatística de utilizacão 

- Faixa de valores 

- Tempo de acesso médio 



1 1  1.2 INTERPRETACÃO DAS PERGUNTAS 

É o processo de análise, classificapTo e transformacão das perguntas da forma fornecida pelo 

usuário para uma representacão interna que traduza o significado conceitual da pergunta. O 

processo se compõe de várias etapas, e a interpretacão em cada etapa deve ser concluida com 

sucesso para que se passe a etapa seguinte. Quando numa etapa são detetados um ou mais 

erros, o processo é interrompido, acionando-se as rotinas de tratamento de erros da linguagem 

de consulta. 

Este processo é dependente da linguagem natural utilizada pois os significados dos termos uti- 

lizados podem variar de uma linguagem natural para outra. 

É também sensível ao contexto em que a pergunta se insere (veja 11.6) já que o significado 

conceitual da pergunta só fica completo após a interferência dos dados de contexto. 

PERGUNTA 

C O N C E I T U A L  

A R M A Z E N A R  

M E M Ó R I A  

ERRO DE 
CONCEITUAL 

AAMAZENAMENTD 

/ ,' \ 
REFER~NCIAS 
Ia0 LOCALIZADAS ERGUNTA 

INTERPRETADA 
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1 1  1.2.1 ANÁLISE CONCEITUAL 

Consiste na obtencão do significado conceitual da pergunta através da análise da estrutura da 

pergunta e da sua sintaxe de composicão. Ao significado conceitual obtido dos comandos e 

parimetros fornecidos na pergunta são acrescidas as inferências dos dados de contexto. A 

pergunta sofre uma transformaqão para uma representacão interna que é armazenada na me- 

mória, consitindo de listas de referências individualizadas a rotinas da linguagem, estruturas 

lógicas da base de dados ou informacões da base de dados para recuperacão simples, armaze- 

namento de novos dados ou alteracão dos dados existentes. 

PERGUNTA \ 

I SIGNIFICADO 
CONCEITUAL 

Fig. 111.2.1 



1 1  1.2.1 .I ANALISE DOS COMANDOS 

E o processo de identificaqão dos comandos fornecidos e dos parâmetros fundamentais. E 

feita uma análise da natureza destes parâmetros procurando-se identificar uma formaqão 

básica onde se distinguem duas figuras principais: 

e A Entidade 

Figura central da pergunta sobre a qual se baseia a solicitaqão de informaqões, ou condi- 

ciona a alteraqaõ da base de dados. 

e 0 Atributo 

Figura secundária da pergunta que descreve a entidade ou fornece detalhes sobre ela. 

Desta forma pode-se classificar as perguntas em três tipos principais e algumas variacões 

destes mesmos tipos: 

e Tipo 1 
Dada uma entidade (E) qual será o valor de um dado atributo (A) ? 

- Variaqão do Tipo 1 

Dada uma entidade (E) quais são os seus atributos (A) e quais são os seus respectivos 

valores (V)  ? 



e Tipo 2 

Dado o valor de um atributo (A), quais as entidades (E) que o possuem ? 

TIPO 

ENTIDADE 

CHAVE- X X  
- - - - - - - - - 

QUE ENTIDADE E ESTA ? 

ATRIBI - A 1  

-2 1. 
- Variaqão do Tipo 2 

~ef in ido um atributo (A), quais os valores (V) que ele assume, e quais as entidades (E) 

que o possuem? 



e Tipo 3 
Dada uma entidade (E) e um valor (V) para atributo, quais os atributos que possuem 

este valor ? 

O bservaqaõ : 
Este é um tipo raro de pergunta, usado quando diversos atributos descrevem a mesma 

propriedade da entidade em diferentes períodos de tempo. 

Exemplo: Dado o empregado de matrícula número 2622 e salários no valor de 

Cr$ 15.000,OO - Em que anos este valor foi excedido ? 

TIPO 3 - ? (€1 4 V 

, QUE ATRIBUTO É-ESTE ? 

- Variacão do Tipo 3 
Dado um valor (V)  para atributos, quais as atributos que os possuem, e quais as suas 

entidades ? 

Exemplo: Forneca os nomes de todos os empregados que tenham recebido mais do 

que Cr$ 25.000,OO em qualquer ano. 



- Outros Tipos 

Existem outros tipos de perguntas, que podem ser reduzidos a estes três, pois são 

obtidos pela combinacão de quaisquer destes tipos com variaqões na qualificacão dos 

seus atributos, tais como: 

- Uso de Múltiplos Valores para os Atributos 

Caso em que os atributos são combinados em funcão de faixas de valores. 

Exemplo: Forneca os nomes dos empregados com salários entre Cr$ 20.000,OO e 

Cr$ 30.000,OO. 

- Ordenacão do Resultado 

Caso em que o resultado a ser produzido deve ser fornecido ordenado por algum atri- 

buto (ou atributos). 

Exemplo: Forneca os nomes de todos os empregados classificados pelo primeiro nome. 

- Condicões Lógicas 

Caso em que a entidade é selecionada por condicões impostas aos seus atributos. 

Exemplo: Forneca os nomes dos empregados com salário maior do que 

Cr$ 20.000,OO e idade menor do que 25 anos. 

Após esta classificacão num dos tipos de pergunta, obtem-se a formatacão interna da pergunta 

e a remocão dostermos que são colocados na pergunta apenas para facilitar a sua legibilidade. 
T A B E L A  D E  

C O M A N D O S  

PERGUNTA /' 
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11  1.2.1.2 ANALISE DE SINTAXE 

E o processo de análise das partes do comando para identificac30 do significado sintático e 

detecão de erros. 

Inicialmente é analisado o comando isolado, ou seja o comando separado de seus parâmetros. 

Para isso utiliza-se uma tabela de comandos válidos a partir da qual são obtidas as caracterís- 

ticas do comando, que são informacões que permitirão interpretar os parâmetros quanto a sua 

adequacão ao comando. 

Uma vez obtida a formatacão interna do comando (ou comando tranformado) faz-se um com- 

posicão sintática deste com a formatacaõ interna obtida para os parâmetros (ou parâmetros 

transformados). Esta composicão é denominada "Significado Sintático" da pergunta. 

0 s  parâmetros transformados são os parâmetros fornecidos na pergunta traduzidos em valores, 

referência a informacões da base de dados ou composicões de outros parâmetros da própria 

pergunta ou de perguntas precedentes. 

COMANDO 
ISOLADD 

TABELA DE 
COMANDOS 

TRANSFORMAR 

PARAMETROS 
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1 1  1.2.1.3 ANÁLISE DE CONTEXTO 

Consiste na atribuiqão à pergunta de dados oriundos do contexto em que ela se processa. 

Embora estes dados não tenham sido solicitados explicitamente pelo usuário eles tornam as 

respostas mais claras e objetivas. 

Os dados de contexto são informaqoes obtidas no arquivo de contexto relativos a pergunta 

analisada e se destinam a melhorar o nível de clareza das respostas (veja item 11.6). 

Ao término desta etapa obtém-se o "Significado Conceitual" da pergunta que é uma traducão 

da pergunta de seu estado original para uma representaqaõ interna contendo valores e referên- 

cias externas obtidas na própria pergunta elou no arquivo de contexto. 

\ ARQUIVO OE 

I PESQUISAR \ 
C O N T E X T O  u 

CONTEXTO 

COMPOR O 
C O M A N D O  
COM D m O S  

\ SIGNIFICADO 
CONCEITUAL 

Fig. 111.2.1.3 



As perguntas são tratadas a partir de seu armazenamento na memória. Uma vez detetado o 

seu significado conceitual, a pergunta é armazenada na memória sob a forma de uma lista de 

referências individuais, contendo os pontos de real significado. Os pontos mais importantes 

são devidamente destacados, sendo ainda adicionados a esta lista as inforrnacões obtidas do 

contexto. 

No caso de segmentac30 da pergunta, esta lista é expandida para armazenar os novos dados. 

Quando no processo de armazenamento são detetadas estruturas de dados fornecidas na 

perqunta, o processo de Análise Conceitual e reativado para interpretar a estrutura. Antes de 

acionar o processo de análise conceitual, a memória é pesquisada para verificar se a estrutura 

em questão já foi anteriormente interpretada. 
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11  1.2.3 CLASSI FICAÇWO CONCEITUAL 

Consiste na deteqão do tipo de resultado desejado, quais sejam: 

w Respostas às Perguntas 

Informaqões obtidas da base de dados ou do contexto. 

Aqões sobre a Base de Dados 

Manipulaqões da base de dados. 

Esta classificaqão é possível pois no processo anterior foram obtidas as características do 

comando que determinam o tipo de aqão a ser executada. 

Antes da execuqão da aqão do comando, processa-se uma validacão das referênciasexplicitadas 

no comando, detetando-se aquelas não localizadas na memória e deflagrando-se as rotinas de 

busca ou de composiqão de resultados. 

Os comandos que necessitam de respostas, são aqueles que através de referências a partes es- 

pecíficas da base de dados solicitam informaqões quantificáveis sob a forma de valores de 

textos. 

Os comandos que executam aqões sobre a base de dados são aqueles que alteram a base de 

dados a partir de informaqões fornecidas na própria pergunta ou por referências a meios f í- 

sicos de entrada de dados. 

LISTA DE 
REFERÊNCIAS 
INDIVIDUAIS 

Fig. 111.2.3 SCXICITAÇAO 
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111.3 CONFI RWIACÃO DAS PERGUNTAS 

A confirmacão da pergunta é obtida pela aprovacão do usuário ao diagnóstico da pergunta 

formada. Estes diagnósticos devem ser bastante claros não só na indicacão dos erros como 

também quanto ao entendimento obtido da pergunta fornecida pelo usuário. Os diagnósticos 

podem ser produzidos com as seguintes características: 

e Diagnóstico de Erros 

Quando ngo seja possível reconhecer algum termo fornecido, a linguagem deve ser a mais 

explicita possível, indicando qual o termo ininteligível ou mal formado. Uma outra facili- 

dade é a possibilidade de alterar apenas parte da pergunta, sem obrigar o usuário a fornecer 

por completo a pergunta (WAL78). Isto pode ser facilmente obtido nos terminais de vídeo, 

separando-se na tela uma região para perguntas e outra para diagnósticos. 

e Significado da Pergunta 

Quando a pergunta estiver sintaticamente correta ela deve ser mostrada ao usuário para sua 

confirmacaõ. Isto é necessário pois não raro, por problemas de transmissão de dados, 

alguns dados s30 fornecidos mal compostos ou deformados por interferências da trans- 

missão. 

Resultado Prévio 

Quando for possível é útil fornecer ao usuário uma estimativa de consumo de recursos 

necessários para o obtencaõ dos resultados, tais como o número de linhas a serem impres- 

sas no resultado elou o tempo/custo provável da pergunta. 

Neste casos o usuário deve ter a opczo de: 

- Deflagar o Processamento 

- Recompor a Pergunta para Reduzir o Consumo de Recursos. 



111.4 RECOMPOSICÃO DAS PERGUNTAS 

Nas situacões em que a pergunta seja considerada errada ou mal formada, é necessário que o 

usuário possa recompô-la total ou parcialmente. 

A recomposiqão total só é recomendada em casos extremos (muitos erros numa só pergunta) 

ou quan'do o usuário cancelar a pergunta, 

1 1  1.4.1 RECOMPOSIÇAO PARCIAL 

A recomposiqão parcial pode ser aceita pela referência a partes da pergunta seguidas do seu 

novo conteúdo. 

Exemplo: * Qual o NUMER de empregados da empresa 

- Pergunta recusada TERMO/NUMER/I R RECONHECÍVEL 

* NUMER - NUMERO 

- Pergunta correta 

- Oual o número de empregados da empresa 

- 2.520 empregados. 

Outra forma de recomposiqão parcial é aquela permitida pelos próprios terminais de vídeo 

que possibilitam a correqão dos termos diretamente na tela e sua resubmissão ao sistema. 

111.4.2 IDENTIFICACÃO DE TERMOS COM ERRO DE GRAFIA NUMA PERGUNTA 

Ocorre com frequência que os interpretadores de pergunta, recusem toda uma longa frase, 

porque dentro desta uma ou mais palavras foram mal escritas por omissão ou troca de carac- 

teres, ou mesmo por adiqão de caracteres estranhos a palavra. Nestes casos, a simples recusa de 

toda a frase embora seja de implementaqão mais simples é óbvia leva o usuário a um duplo 

esforqo no sentido de concentrar-se na digitaqão da pergunta a f im de evitar erros, pois estes 

lhe acarretarão a penosa redigitaqão de todo o texto. 

Uma alternativa implementável é a interpretaqão de palavras por semelhanqa de grafia, ofere- 

cendo-se ao usuário a opqão de corrigir apenas as palavras ininteligíveis ou, a seu critério, 

todo o texto. 



Exemplo: Seja a pergunta 

* QUAL O PREÇO MEDI0 DO BATATO INGLESA NO ESTADO DO PARANO? 

Como os termos BATATO INGLESA e PARANO são necessários para a consulta, 

a linguagem de consulta poderá solicitar ao usuário apenas a correqão destes termos: 

- Termos não reconhecidos: BATATO I NG LESA 

PARANO 

- Opcões para Correcão 

BATATO I NG LESA 

1. BATATA I NG LESA 

2. BANANA INGLESA 

3. OUTRO TERMO 

PARANO 

1. PARA 

2. PARANA 

3. OUTRO TERMO 

111.4.3 INCLUSA0 DE TERMOS QUE FALTAM NUMA PERGUNTA 

Em algumas perguntas a sintaxe fica imcompleta pela ausência de algum termo que identifique 

o objeto da pergunta e que lhe daria o sentido lógico. 

Poderá ocorrer inclusive que o usuário por inexperiência com o sistema não forneca todos 

os elementos necessários, ou que se esqueca de alguns destes. Assim sendo ao permitir que à 
pergunta sejam adicionados termos faltantes, oferece-se um caminho para a análise parcial da 

pergunta e uma forma de treinamento ao usuário iniciante. 

Exemplo: Seja a pergunta 

* QUAL O SALÁRIO-HORA PERCEBIDO PELO EMPREGADO DE 

MATRÍCULA NUMERO 37887-42 ? 

A resposta desta pergunta depende do período de trabalho pelo funcionário, logo a 

linguagem de consulta poderá solicitar ao usuário que adicione o termo que falta. 

* FALTA NA PERGUNTA A INDICAÇÃO DO PERÍODO QUE PODERÁ SER 

DA FORMA 

1. ANODE . . .  
2. MESES DE. .  . A . . . 
3. MES DE . .  . 

4. PERÍODODE . .  I . . . / . .  A . .  I . . . / .  . 
5. NO DIA . . . I . .  . I . .  



111.5 SEGMENTACÃO DAS PERGUNTAS 

E a situacão em que após a obtencão da resposta de uma pergunta, utiliza-se a mesma pergun- 

ta como base de uma nova pergunta. 

Exemplo: * QUAL A MÉDIA DE SALARIOS DA EMPRESA ? 

- Cr$ 48.332,lO 
* EOMAIOR? 

- Cr$ 172.800,OO 
" EOMENOR? 

- Cr$ 12.406,40 

Nos casos desegmentacão o usuário fornece o sinal * , para indicar que se trata de pergunta seg- 

mentada. Pode-se ainda utilizar referências a perguntas identificadas, da forma: 

" 1. QUAL A MEDIA DE SALÁRIOS DA EMPRESA ? 

- Cr$ 48.332,lO 

* 2. QUAL A MÉDIA DE VENDAS DA EMPRESA ? 

- Cr$ 73.484.7 1 6.839,22 
+H QUAL A RELACÃO ENTRE OS RESULTADOS *I e "2 ? 

- 0,05 

111.6 INFORMACÕES PRELIMINARES SOBRE AS RESPOSTAS 

Quando o volume de dados produzidos como resposta for muito grande, ou se o tempo para 

produzir os resultados for proibitivo, é necessário alertar o usuário, dando-lhe opcões de evitar 

o processamento ou diminuir o alcance de suas perguntas. 

- SERAO PRODUZIDAS 10.000 LINHAS, INFORME ONDE IMPRIMIR. 

No caso de longos tempos de processamento o usuário deve ter a opqão de executar o coman- 

do à noite quando a operacão possa ser feita sem prejuízo para o sistema e a custos menores. 



1 1  1.7 INFORMAÇÕES DE CONTROLE SOBRE O PROCESSAMENTO 

Durante o processamento da pergunta em processos interativos é útil permitir ao usuário al- 

guma intervencão no processamento em algumas situacões t ipicas. 

a Resultados Demorados 

Quando o usuário comanda a execucão de um processamento que demande um longo tempo 

é necessário informa-lo periodicamente sobre o andamento dos trabalhos permitindo-lhe 

cancelar o processamento a qualquer tempo. 

Exemplo: PROCESSADOS 1 .O00 ITENS, 

QUER INTERVI R NO PROCESSAMENTO ? 

0 Diagnóstico de Erros Lógicos 

Há casos em que uma pergunta mal-sucedida devido a erros de dados produz condicões 

falhas na pergunta do usuário. Nestes casos, antes de processar a pergunta parcialmente, o 

que poderá ser danoso ou mesmo inútil, deve-se dar ao usuário informacões de controle e 

permitir que ele intervenha no processo, cancelando ou alterando a pergunta. 

Exemplo: N A 0  ENCONTREI NENHUM EMPREGADO COM SALARIO ENTRE 

CR$ 10.000 E CR$ 12.000, POSSO PROSSEGUI R ? 

o Alternativas de Saídas 

No decurso do fornecimento dos resultados é às vezes necessário interromper a saída em um 

meio e continuá-lo posteriormente, ou recomeqá-lo em outro meio melhor situado em 

termos dos objetivos, ou ainda de maior velocidade que o primeiro. Isto geralmente é obtido 

por meio de caracteres especiais que quando digitados no terminal, retornam o controle ao 

usuário. Evidentemente deve-se permitir que o usuário inclusive cancele a saida dos resulta- 

dos produzidos. 



111.8 PREPARACÃO DAS RESPOSTAS E ENTREGA DOS RESULTADOS 

O conhecimento que o homem adquire do mundo real e que constituem os elementos de 

respostas possíveis são obtidos a partir de informações fornecidas pelo próprio homem. 

Estas informacões são armazenadas em algum dispositivo de armazenamento de dados para 

posterior devolucCio. 

111.8.1 FORMAS DE OBTENCÃO DE RESULTADOS 

Existem quatro processos de obtencão de resultados. 

0 Informacões em seu Estado Natural 

É o mecanismo de respostas mais simples que há, e consite em devolver ao usuário as infor- 

macões previamente armazenadas, sem nenhum tratamento computacional. 

a Resultados de Cálculos I mediatos 

Este método consite em devolver ao usuário resultados de funcões da linguagem de consulta 

aplicadas sobre: 

- Dados armazenados individualmente 

- Séries de dados armazenados 

- Dados fornecidos na pergunta (ou séries de dados) 

0 Resultados Previamente Calculados 

É o método em que a linguagem de consulta armazena (temporária ou definivamente) os 

resultados de cálculos executados sobre uma informacão ou grupamento destas, passando a 

assumir os resultados armazenados como verdadeirof paw u4k&of pofW'bmen& c o m  

respostas a perguntas idênticas (na mesma sessão ou em sessões subsequentes). Neste caso 

surge o clássico problema de inconsistência da informacão, vez que os dados utilizados para 

o cálculo podem ser alterados ao longo do tempo, e a linguagem de consulta deve prover 

a atualizacão também dos resultados de cálculos efetuados utilizando estes dados. 

e Composiqão de Valores 

E o processo de junqão de dois ou mais grupos de informacões, tomando como base um atri- 

buto comum. 



111.8.2 FORMA DE ENTREGA DE RESULTADOS 

Os resultados obtidos podem ser entregues diretamente no veículo de entrada da pergunta ou, 

a critério do usuário em outro veículo mais adequado. 

Os fatores decisivos neste caso são: 

o Volume de Resultados 

o Características Especiais dos Resultados 

- Gráficos 

- Sinais Elétricos/Luminosos/EletrÔnicos 

11  1.8.3 TRATAMENTO DOS RESULTADOS APÓS A ENTREGA 

Ao final da entrega dos resultados, estes não devem ser imediatamente destruidos, oferecendo-se 

antes ao usuário a possibilidade de armazená-los noutro meio, ou ainda de tratá-los conveni- 

entemente para uso em outras aplicaqGes, por exemplo como entrada de dados de outras 

consultas ou mesmo outros Sistemas. 



111.9 TREINAMENTO DO USUÁRIO 

A linguagem deve possuir comandos de orientaqão básica ao usuário que lhe permita conhecer 

a linguagem não só em termos de seus comandos como também quanto a: 

Características Básicas da Linguagem 

Potencialidades Especiais 

e Repertório de Exemplos Comuns de Aplicacão de Bases de Dados 

É de particular interesse o fornecimento de completa bibliografia sobre os aspectos mais 

complexos da linguagem. 

Apresentamos neste capítulo, o modelo lógico e as características desejáveis de uma linguagem 

de consulta. Estas proposiqões, muitas vezes não são implementadas nos sistemas interativos 

devido ao receio generalizado de que estas características tornem os sistemas lentos e assim 

pouco produtivos. Entretanto, isto não é sempre verdade. Muitos são os casos em que a 

"performance" é realmente fundamental para o sistema e que portanto deve-se sacrificar a 

flexibilidade do diáloao em benefício desta; mas também ocorre com frequência que os téc- 

nicos de PD por desconhecimento das formas de implementaqão, ou descaso quanto a finali- 

dade do Sistema, não implementam as facilidades de diálogo aqui sugeridas. No primeiro caso 

sugere-se aue o técnico em PD reavalie o problema a ser resolvido pelo Sistema, procurando 

identificar no âmbito da organizaq$o os usuários finais e classificá-los segundo sua necessidade 

de "diálogo", antes de implementar o sistema apenas sob o enfoque de "performance" opera- 

cional. No sebundo caso, sugere-se que estes técnicos de PD reconsiderem suas opini6es sobre a 

correta maneira de abordar o problema do usuário, pois acima de qualquer objetivo pessoal 

deverá estar o da Empresa a que servem. Nos casos de desconhecimento técnico do assunto, 

a própria Tese e a bibliografia selecionada poderão servir como base para domínio destas 

técnicas. 



CAP. IV CONCLUSÕES E RECOMENDACÕES 

IV.1 IMPLEMENTACÕES EM SISTEMAS ATUAIS 

As implementa@es atuais se originam de 4 fontes: 

e Sistemas Operacionais de Tempo Compartilhado 

e Sistemas de Gerência de Bases de Dados 

e Sistemas de Recuperacão de I nformacões 
cc Sistemas de Consulta a Bases de Dados 

IV. l  .I SISTEMAS OPE RACIONAIS DE TEMPO COMPARTI LHADO 

0 s  sistemas operacionais de tempo compartilhado oferecem rotinas especiais para execucão de 

suas tarefas, cuja manipulacão é feita via de regra por uma linguagem de consulta implemen- 

tada sob a forma de menu ou em alguns casos, de comandos de sintaxe simples e direta. Obser- 

va-se ainda um grande esforco no sentido de tornar interativas as tarefas de elaboracão, depu- 

raqão e testes de programas. Os sistemas operacionais analisados foram os seguintes: 

e RSTSIE da DEC 

E um sistema operacional de tempo compartilhado que possibilita a interacão com o usuário 

através de uma linguagem de programacão interativa - BASIC-PLUS, e de utilitários especí- 

ficos para cada atividade, tais como - edicão de texto, formatacão de arquivos, mensagens 

entre terminais . . . 

e CMSda IBM 

E um monitor de interacão com o usuário que é processado sob o sistema operacional VM, 

e dispõe de rotinas especializadas para as atividades normais de processamento de dados tais 

como - edicaõ de texto, formatacão de arquivos, comunicacão entre terminais - que são 

assim executadas interativamente através de terminais. 

e MUMPS 

E um sistema operacional de aqaõ interativa que permite a execucão de todas as operaqões 

normais de processamento de dados, dispondo ainda de estruturas de arquivos que permitem 

a recuperacão de informacões e o seu manuseio de forma interativa. 



IV.1.2 SISTEMAS DE GERENCIA DE BASES DE DADOS 

Os sitemas de gerência de bases de dados em geral, dispõem de linguagens procedurais execu- 

táveis através de linguagens hospedeiras e apenas em alguns casos possuem linguagens de con- 

sulta que podem ser utilizadas independentemente (as chamadas linguagens auto-contidas na 

literatura desses sistemas). Estas linguagens embora dotadas de alguma flexibilidade quanto a 

forma de composicão das perguntas, em virtude da generalizacão a que se propõem, não ofe- 

recem os recursos da ANALISE DE CONTEXTO. 0 s  sistemas de gerência de bancos de dados 

considerados foram: 

e SYSTEM 2000 

O Sistema 2000 é um sistema de gerenciamento de bases de dados de grande porte que adota 

para suas bases de dados a organizacão hierárquica, mas permite através de ligacões lógicas 

entre os registros a formacão de estruturas de rede. Oferece 3 alternativas de consulta às 

bases de dados - Procedure Language Interface, Report Writer e a Immediate Acces. A pri- 

meira se destina ao acesso a bases de dados através de linguagens hospedeiras, a segunda para a 

producão de relatórios e a terceira, para a consulta através de perguntas formadas pelo pró- 

prio usuário através de terminal. 

e ADABAS 

O ADABAS é o sistema de gerenciamento de bases de dados mais moderno que atualmente 

está disponível no mercado. Adota para suas bases de dados estruturas dinâmicas que tanto 

podem ser hierárquicas como em rede, oferecendo inúmeras opcões de tratamento, armaze- 

namento e seguranca de dados. Oferece, da mesma forma que o SYSTEM 2000, três alterna- 

tivas de consulta, sendo o ADASCRIPT a sua linguagem de consulta interativa que permite 

ao usuário a formacão de perguntas diretamente no terminal. 

TOTAL 

O TOTAL é o sistema de gerenciamento de bases de dados mais difundido atualmente, e se ca- 

racteriza pela simplicidade de suas solucões. Adota para suas bases de dados a organizacão 

em rede e oferece basicamente o acesso a bases de dados através de linguagens hospedeiras. 

Recentemente o fornecedor tem efetuado esforcos no sentido de dotar o TOTAL de recursos 

mais din8micos para consulta as bases de dados, num esforco de atualizaqão tecnológica. O 

fruto desse esforco e o lancamento de uma linguagem de consulta denominada T-ALK, cujas 

características se assemelham às das linguagens de consulta dos outros sistemas de gerencia 

de bases de dados. 



IV.1.3 SISTEMAS DE RECUPERACÃO DE INFORMACÕES 

Os sistemas de recuperacã'o de informacões enfatizam os processamento de busca de dados ar- 

mazenados, sem consideraqa"~ sobre a semântica das perguntas ou do significado conceitual 

destas. As linguagens oferecidas, embora dotadas de alguma flexibilidade só permitem obter 

funcões executivas simples. Os sistemas de recuperacão de informacão considerados foram : 

a CICS 

É um programa-produto da I BM que se destina a facilitar a intercomunicacão entre as bases 

de dados produzidas no ambiente I BM e os terminais remotos de uma rede de TP. Possui 

uma linguagem de programacão própria de elevada complexidade, formada por macros- 

comandos utilizados através de uma linguagem hospedeira (COBOL, PLII). 0 s  sistemas de 

informacCio produzidos utilizando o CICS é que poderiam ser considerados como uma lin- 

guagem de consulta a bases de dados, desde que observadas as técnicas mostradas anterior- 

mente, e não o próprio CICS. 

a STAIRS 

É um programa-produto da I BM, produzido com a finalidade de gerenciar bases de dados de 

grande porte formadas sob o CI CS, principal mente em funçi3es de recuperacão de textos 

através de sufixos, ou seja por varredura de toda a base de dados para formacão de acervos 

menores para uma busca seletiva da informacão desejada. Da mesma forma que o CICS a 

consulta é feita através de linguagem hospedeira, o que leva a conclusão de que somente os 

sistemas produzidos através do STAI RS é que podem ser considerados como uma linguagem 

de consulta. 

0 RIOS 

É um sistema de recuperacão de informacões produzido para gerar sistemas de aplicacão vol- 

tados para a consulta de bases de dados. E contemporâneo do STAI RS da IBM, mas diversa- 

mente daquele, dispõe de recursos para consulta direta do usuário as bases de dados através 

de terminal, não necessariamente através de linguagem hospedeira. 



IV.1.4 SISTEMAS DE CONSULTA A BASE DE DADOS 

São sistemas de apoio a aplicacões específicas, que suprem todas as funcões de consulta as 

bases de dados para as quais foram projetadas sem o concurso de nenhum outro sistema, exceto 

funcões do sistema operacional sob os quais s8o executados. 

O principal mérito destas linguagens é a autonomia com que o usuário final manuseia as bases 

de dados de seu interesse com pouca ou mesmo nenhuma intervenqão dos técnicos de PD. 

e SHRLDU (WIN75) 

A literatura sobre o SHRDLU foi publicada em 1972 como sendo o primeiro programa de 

computador para entender Ingles. O universo de conhecimento do programa está limitado a 

blocos de palavras. O SHRLDU simula a manipulacão de blocos sobre uma mesa e pode 

atender a solicita@es do tipo: 
- POR FAVOR COLOQUE A PIRAMIDE VERMELHA DENTRO DO BLOCO AZUL 

Ou perguntas do tipo: 

-ONDE ESTÁ A PIRÃMIDE VERMELHA? 

Segundo seu autor, o SHRDLU é um programa baseado na "Representacão Procedural da 

Linguagem". Ele considera que o conhecimento necessário para o processamento de uma 

linguagem natural pode ser representado por "Procedures" dentro do sistema. No SHRLDU, 

o entendimento de - POR FAVOR PEGUE O BLOCO - consiste na execucão do procedimento 

que simula a tomada do bloco. Esta abordagem de representar (simular) conhecimento, tem 

forte dependência do domínio das tarefas simuladas. No contexto de aplicacões não execu- 

tivas, esta representac80 falha completamente. 

a LSNLIS (W0072) 

A LSNLIS - Lunar Sciences Natural Language Information Systems, é um protótipo de lin- 

guagem natural, projetado para acessar uma base de dados de informaq3es técnicas sobre 

amostras de rochas lunares coletadas na missão Apolo 11. A LSN LIS utiliza como analisador 

uma rede de transicão aumentada que transforma perguntas feitas em Inglês numa árvore de 

pesquisa. Um processador de semântica então tranforma a árvore de pesquisa sintática numa 

representacso de significado semântico. A representacão semântica para a pergunta é atual- 

mente uma expressão de programa executada diretamente para recuperacão na memória. A 

representacão na memória e o processo de semântica usado no LSNLIS é bastante adaptado 

aos dados técnicos para os quais o sistema foi projetado. Entretanto existem imperfeicões na 

heurística de recuperacão e no interpretador de semântica, pois não foi adotada a técnica de 

deducão por análise dos tipos de dados. Assim sendo a cada pergunta faz-se necessária a 

varredura de todos os itens da BD. 



e PLANES (WAL78) 

E um sistema de responder perguntas preparado para acessar uma base de dados com infor- 

macões técnicas sobre manutencão de aviões da marinha americana e sobre voos. O PLANES 

parece similar ao LSNLIS, exceto que o analisador inicial substitui a representacão da árvore 

sintática por uma expressgo representativa de frases canônicas. Esta representacaõ é então 

mostrada ao usuário para confirmacão, antes que uma fase de interpretacão transforme a re- 

presentacão numa expressão formal da linguagem de consulta, que é diretamente executada 

na memória. 

O PLANES é dito ser um sistema independente dos dados. Isto significa que a linguagem de 

consulta não será substancialmente alterada para acomodar uma extensão da base de dados ou 

mesmo a manipulacão de uma outra base de dados. A alteracão será basicamente a adicão de 

um novo vocabulário. Por outro lado os programas de acesso dos dados deverão ser substan- 

cialmente modificados para uma nova base de dados com funcões de recuperacãoespecíficas. 

A generalidade do PLANES é pois limitada pelo tipo de dados que serão acessados. 

o LUIGI (SCR75) 

Este sistema simula a rotina de preparacão de comida, como se fosse uma cozinheira capaz 

de responder perguntas como: 

- QUE UTENSÍLIOS EU NECESSITO PARA TOSTAR O PÃO ? 

- O QUE DEVE SER FEITO PARA COZINHAR UM OVO ? 

Quando LU IG I recebe as questões, ele acessa a rotina adequada (TOSTAR O PÃO, 

COZINHAR UM OVO) e simula o processo especificado. Quando a simulacão prove a infor- 

macão apropriada, a pergunta é respondida. A teoria de representacão de conhecimento utilizada 

pelo LU IG I é denominada pelo seu autor de "Conhecimento Orientado por Rotas". 
. . 

o GUS (BOB77) 

E um programa de diálogo interativo produzido para assumir as acões de um agente de 

viagens numa conversacao objetiva com o cliente. GUS é composto de 4 módulos interativos: 

- Analisador Morfológico 

- Analisador Sintático 

- Estruturador de Raciocínio 

- Gerador de Linguagem 

O Estruturador de Raciocínio do GUS é ponto central da pesquisa. A nocão de estrutura no 

GUS é corerente com a formulacão geral de estruturas propostas por Ml N KYS (MI N75). 

GUS utiliza o sistema de estruturas relacionadas com viagens para dirigir o diálogo e produzir 

as respostas ao tempo em que as perguntas são formuladas. As informacões solicitadas pos- 
suem algunsvalores que são assumidos automaticamente, como por exemplo o Nome do Aeroporto. 
O projeto para estruturas direcionadoras de diálogo proposta pelo GUS parece ser um pro- 
missor comeco para um programa de conversacão de múltiplas iniciativas. 



o SEQUEL (AST75) 

A SEQUEL - Structured English Query Language (AST75), é a linguagem de consulta rela- 

cional mais desenvolvida atualmente. Originária da linguagem SQUARE - Specifying 

Queries as Relational Expression (CHA75), executa as mesmas funcões que esta alterando 

no entanto a forma de diálogo já que permite a entrada de comandos formados por termos 

da lingua inglesa, enquanto que a SQUARE utiliza basicamente uma notacão matemática. 

A SEQUEL tem uma versão já implementada, como interface do "Sistema R" da I BM, que é 
um sistema relacional de grande porte. Nessa versão a SEQUEL pode ser usada como uma lin- 

guagem de consulta autônoma, através de terminais, ou como uma linguagem de manipulaca"~ 

de dados executada a partir de uma linguagem hospedeira como por exemplo o PLII. 

A SEQUEL permite além das funcões de consulta uma completa faixa de aqões sobre a base de 

dados e inúmeras funcões de manipulacão dos dados. No contexto das operacões relacionais 

executa todas as operacões da álgebra relacional. Possui ainda controles de seguranca e inte- 

gridade das informacões através da fixacão de condicões para a alteracão da base de dados ou 

de faixas de valores que determinados campos podem receber (CHA76). 

o QUALM (LEH78) 

A QUALM é um Sistema de consulta que apresenta uma teoria de entender e responder 

perguntas que é essencialmente a de um processador de linguagem natural. Esta perspectiva 

de linguagem natural distingue a QUALM dos Sistemas de Consulta que foram motivados 

por recuperacão de informacão ou solucão automática de teoremas. Muitos sistemas que 

tentam responder perguntas escritas em linguagem natural, foram projetados em duas partes: 

- Sistema de Recuperacão na Memória 

- Interface de Linguagem Natural 

Frequentemente o problema de interface é considerado secundário ao sistema de recupe- 

racão e os 2 subsistemas são projetados como se eles fossem teoricamente independentes 

um do outro. 

O sistema de responder perguntas baseado no OUALM pode da mesma forma ser decomposto 

em recuperacão na memória (OUALM propriamente dito) e o interface de linguagem natural 

(Analisador e Gerador). Mas no QUALM esta divisão distingue o processo dependente da 

linguagem daqueles que são puramente conceituais e independentes da linguagem. 

A teoria do QUALM extende as teorias do processo de conhecimento que se originaram com 

os estudos de memória conceitual, análise (RIE75) e geracão (GOL75). Por outro lado o 

aspecto fundamental do QUALM é o processamento conceitual das informacões. Esta ori- 

entacão caracteriza o abandono das propostas dos sistemas de recuperacão de informacão e 

de outros pontos de vista em que o processadores de linguagem são tratados como um 

simples "Front-end" dos sistemas de consulta. 



e QUERY BY EXAMPLE (ZL075) 

A OU ERY BY EXAMPLE é uma linguagem de consulta relaciona1 projetada para utilizacão através de 

Terminais interativos. O diálogo se processa através de tabelas desenhadas no terminal, contendo 

estruturas de consulta à Base de Dados, em cujas linhas e colunas o usuário fornece os comandos, 

parâmetros e operadores. Contemporânea da SEQUEL, a QUERY BY EXEMPLE oferece todos os 

recursos desta linguagem inclusive as funcões de manipulacão de dados e operadores relacionais. Possui 

ainda controles de seguranca e integridade de informacões. Além desses recursos oferece ainda 

operadores especiais de relacões em árvores estruturadas. O que distingue a QUERY BY EXAMPLE 

das demais linguagens de consulta é que a sua estrutura "tabular" de consulta dá origem a uma 

"Sintaxe de duas dimensões", enquanto que as linguagens tradicionais possuem uma sintaxe linear. 

Esta "sintaxe de duas dimensões" oferece ao usuário uma extrema flexibilidade de composicão de 

consultas (ou quaisquer operacges), pois possibilita variadas formas de obtencão dos resultados 

através do adequado preenchimento das colunas com os comandos e operadores da linguagem. 

A QUERY BY EXAMPLE possui uma versi70 já implementada pela IBM, cujas características técnicas 

são semelhantes às apresentadas acima. 



IV.2 PREMISSAS SOBRE IMPLEMENTACÕES FUTURAS 

Ao enumerarmos as características desejáveis de uma linguagem de consulta, estabelece-se os 

parâmetros de comparacão com um modelo básico que é a própria linguagem natural. Assim 

sendo pelo grau de proximidade a esta e que se mede a capacidade conversacional oferecida 

pela linguagem. 

Uma linguagem de consulta pode aproximar-se das linguagens naturais por 3 caminhos: 

e FLUIDEZ VERBAL 

Propriedade de uma linguagem que permite a coexistência de palavras de múltiplos signi- 

ficados em diferentes si tuacEes de sintaxe. 

Esta característica das linguagens naturais é de difícil implementaqão em qualquer tipo de 

linguagem artificial devido a sua natureza tipicamente conceitual e temporal em que aspec- 

tos altamente complexos como entonaqaõ da voz, gestos, expressão facial, são considerados 

como parte do contexto de entendimento das perguntas e das respostas. 

@ PROCESSADOR DE RESPOSTAS 

O Processador nas linguagens artificiais tem como paralelo nas linguageris naturais alguns 

mecanismos do cérebro humano, cujo processo de funcionamento não são ainda suficiente- 

mente conhecidos para que se possa implementá-10s artificialmente. 

a INTERPRETACÃO DE PERGUNTAS 

Este mecanismo do cérebro humano é razoavelmente conhecido, e pelo menos teoricamente, 

consitiria na análise de modelos previamente armazenados na memória. Por essa razão este é 
o mecanismo mais aplicado em todas as linguagens de consulta existentes. 

A implementaqão deste mecanismo é relativamente símples, e depende apenas do acervo de 

perguntas-respostas disponíveis na linguagem consulta. 

As limitacões existentes na pesquisa de modelos de Linguagem de Consulta levam que 

atualmente nem mesmo os interpretadores de perguntas sejam suficientemente próximos das 

linguagens naturais para que o sistema de informacão que dispõe linguagens de consulta ofereca 

ao usuário atendimentos nos níveis desejados. 



IV.3 OBJETIVOS DE UMA LINGUAGEM DE CONSULTA 

A Linguagem de Consulta deve refletir toda a potencialidade de um Sistema de informaqões, já 

que ela é o meio de ligaqão entre o Sistema e os usuários. Desta forma é de se esperar que todos 

os benefícios das técnicas empregadas no proieto da estrutura dos arquivos do Sistema venham a 

ser oferecidos aos usuários através da Linguagem. 

É importante observar que muitos usuários de um Sistema de Informaqões podem conhecer a 

estrutura da informaqão em si, isto é se si70 hierárquicas, associativas, etc., mas porcerto não 

terão interesse em detalhes da organização utilizada para a montagem de arquivos, isto é se são 

utilizadas listas investidas, multilistas ou quaisquer outros recursos técnicos. Isto se deve sobre- 

tudo ao fato de que os Sistemas de Informaqão tendem a se tornar um instrumento de traba- 

I ho comum na gestão das grandes Empresas, e os usuários estão interessados antes com os fins 

e objetivos da Empresa do que com a complexidade interna dos arquivos da Base de Dados 

utilizada. 

É de interesse ressaltar ainda que os comandos de grande capacidade, baseados na sofisticaqão 

de equipamentos de armazenamento de dados, tais como discos, tambores ou de entrada e 

saida de dados tais como os modernos terminais, equipamentos de telecomunicaqão ou de pro- 

cessadores de alta velocidade, só podem ser oferecidos ao usuário não programador mediante 

as Linguagens de Consulta. E este pois o desafio maior oferecido pela Linguagem de Consulta 

ao projetista de um Sistema de Informaqão, dado que este deve ocultar toda a complexidade 

dos recursos de "software" e "hardware" disponíveis de modo que apenas a informacão seja tratada 

pelo usuário. 

Assim sendo pode-se definir como objetivo da Linguagem de Consulta, o de servir como 

"interpretador de conceitos" entre o homem e a máquina, dado que entre o intelecto 

humano e o Sistema automatizado (LEF69) existem apenas duas coisas em comum - A 

Estrutura da Informaqão (ou conhecimento desta estrutura) e a Linguagem de Consulta. No 

entanto é possível que cada usuário possua uma visão totalmente diversa de como armazenar os 

dados, daquela que realmente é empregada, sem que isto ofereqa nenhum inconveniente de uso, 

e até que ao tempo da utilizaqão este sinta que os dados estão armazenados da forma como ele 

imagina. 

Além deste conceito de atendimento pleno ao usuário de sua demanda original e digamos cos- 

tumeira, deverá a Linguagem prover meios de expandir conceitos, despertar no usuário o interes- 

se pela pesquisa de outras minúncias e objetivos desconhecidos da informaqão, mantendo con- 

tudo uma coerência entre seus resultados. É este deslumbramento pelos aspectos antes inaces- 

síveis da informaqão, agora possível, que faz da Linguagem de Consulta, o instrumento de tra- 

balho do futuro, pois é possível agora um aprimoramento intenso da comunicaqão homem- 

máquina num nível de diálogo simples e rápido o que permite à mente humana um sequencia- 

mento de idéias mais efetivo e decerto mais produtivo. 



Em sua finalidade básica as LINGUAGENS DE CONSULTA permitem ao homem um melhor 

conhecimento do mundo real, dado que as pesquisas sobre as informaqões armazenadas são 

facilitadas e até incentivadas. 

Nas seqões precedentes procuramos analisar algumas características das Linguagens de Consulta 

que possibilitam esse incentivo e simplificaqão na interaqão Usuário-Sistema. 

Entretanto, nos Sistemas de Aplicacão, muitas vezes apenas algumas destas características são 

possíveis de implementacaõ, juntamente com outras que não foram abordadas neste trabalho. 

No entanto este corte de abrangência é decerto útil ao usuário, que se veria em dificuldades para 

dominar um instrumento muito poderoso e não adequado ao seu contexto. Os tempos de 

resposta da Linguagem dependem fundamentalmente do número de aqões que esta toma após o 

recebimento de uma pergunta, logo esta abrangência é um fator de dupla conseqüência, conside- 

rando-se os recursos de implementaqão atuais. 

Sugere-se pois que um compromisso de funcionalidade X rapidez seja assumido por qualquer 

Linguagem de Consulta que seja desenvolvida. Isto pode ser obtido pela implementacão par- 

cimoniosa das características discutidas neste trabalho, o que deve ser feito evidentemente 

após um apurado levantamento das reais necessidades do usuário. 

Neste sentido, concluimos pela proposiqão de que as Linguagens de Consulta sejam inseridas nos 

Sistemas de Aplicaqão como um requisito fundamental, principalmente naqueles em que o 

usuário final esteja colocado hierarquicamente em posiqões decisivas de organizaqão. Justifica-se 

esta proposiqão porque estes homens através de suas decisões fazem com que as empresas 

por eles comandadas executem suas funqões econômico-sociais. Desta forma eles necessitam 

para suas decisões de dados já analisados e estratificados que possam ser combinados intantânea- 

mente, quer por suas características próprias ou por funqões desimulaqão de informaqão . A 

forma de oferecer estes recursos é a implementaqão de linguagens de consulta ágeis, eficientes e 

moldadas para suas necessidades de decisão. Esperamos que as proposiqões deste trabalho 

contribuam de alguma forma para isso. 
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sistemas propostos. Discute com profundidade todas as condiqões básicas dos 

sistemas "On-Line", seus objetivos aplicabilidade e dificuldades de 
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